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Ceará-Fortâleza, Quaría-feira, 6 de Dezembro de 1911
Aos nossos

atmmmWÊamM^mmmVtmmmmmmWBm^^
HUM. 1431

Pede se aos nossos amigos que
compareçam, não esquecendo o
seu titulo, a esta redacção, onde
encontrarão, diariamente,de 1 ás
3 horas da tarde, o nosso com
panheiro dr. Moreira da Rocha,
que precisa conferenciar com ca-
da um.

Trata-se de interesses do par-
tido.

ifíCk

Os amigos do sr. Accioli, se é
que os temy continuam em absp
luta ignorância a respeito de
candituras á presidência do Es-
tado.

O amo e senhor delles não lhes
dá a confiança de dizer ao menos
que as suas preferencias, já que
o partido propriamente as não
poderá ter, recaem sobre este ou
aquelle indivíduo. Continua en-
colhido, na contemplação eterna
das suas grandes unhas, ares-
moer como um boi, vendo se é
possível chamar ás mãos um can-
didato que não seja um estorvo
aos proceres políticos da sua rei-
nante familia.

Esses amigos, ou antes escra-
vos, com o apoio dos quaes se
íern mantido no poder, represen-
tam um zero á esquerda do par-
tido, que se resume na pessoa
delle chefe e dos seus insaciáveis
parentes. Quem não está preso
pelos vínculos do sangue á des
honesta e voraz oligarchia, não
tem o direito de meter a lingua
:nas deliberações, ainda as mais
simples da politica do Estado.

Tudo deve limitar-se a ouvir
de cabeça baixa o que fôr deci-
dido, sem ficar a nenhum o direito
de reclamação.

Tão pouca liberdade assim
não a tem o próprio soldado de
policia. Até parece que o sr. R.
Borges dá mais por uma praça
da sua milícia do que o sr. Ac-
'cióli por qualquer eleitor do seu
partido.

A culpa disto, aliás, cabe aos
seus partidários, que se acostu-
maram a uma subserviência ul-
tra, a um capachismo inconscien-
te que lhes matou até a faculdade
de pensar e sentir

Dá-se agora um caso de magna
importância para a vida do Es-
tado e para todos elles, como é a
süccessão presidencial, e nenhum
é consultado nem pôde volunta-
riamente emittir a sua opinião, o
seu voto, porque de antemão
conta com a resposta que já há
tempos teve o sr. Belisario, do
Iguatú : conselho e tabaco dão-se a
quem pede.HL não se envergonham
disto.

Se o brio não estivera tão
amortecido nas faces de muitos
delles, era tempo de sacudirem
esse jugo tão aviltante. Poderia
comprehender-se que as necessi-
dades do ventre os levassem por
tànt'"1 tempo a transigir com a
consciência, porque a força dis-
crecionaria e absoluta de que dis-
punha o sr. Accioli, dava a cada

uma sombra e debalde o
segurar; Os seus amigos

reagir contra fortes ele-

com um gesto apenas do famige-
rado oligarcha. Mas agora que
já não pôde tudo, poderiam des-
assombradamente levantar-se.
reconquistando a liberdade, sem
medo da pata oligarchica que
não tem mais força de esmagar
um mosquito.

E' de desalento a attitude do
sr. Nogueira Accioli, que sente
fugir-lhe o poder, que se afasta
como
tenta
teriam força de lhe impor agora
um candidato que os contentasse.
Certamente elle capitularia, por-
que abandonado destes erepu-
diado da òpposição e de todo o
povo do Brasil, cairia fatalmente,
se quizesse reagir

Mas
mentos não é para um animo tão
cobarde, embora perverso, como
o do*sr. Accioli, que só não morre
de caretas porque correrá antes
de morrer.

O povo é sempre soberano.
Vemol-o abatido como o de Per-
nàmbuco durante longos annos e
num momento ei-lo que surge de
pé. indomito como um leão.

Não haverá forças humanas
capazes de conter tambem a onda
popular, quando ella se levantar
ameaçadora e terrível contra os
oppressores do Ceará.

Nesse dia os que hoje servem
o sr. Accioli, hão de querer reu-
iir-se ao povo e porventura com
uma ferocidade que há de meter
medo aos seus antigos senhores.
Haverá, porém, quem lhes diga :
—não.

Já dissemos e agora repetimos:
hoje ainda é tempo, amanhan
será tarde.
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Coronel Joáo Brigido
Tem sido obrigado a guardar o

leito,em virtude de uma prosta-
ti te aguda, que o accommet
teu sabbado ultimo< em Maraca
nahú, o nosso illustre collega do
«Unitário», coronel João Brigi
do dos Santos, cujo estado de
saúde é todavia lisongeiro.

Que se restabeleça prompta-
mente,é o que de coração dese-
jamos.

I— i ? i  i.

Dr. Boanerges Facó
Concluiu o seu tirocinio aca-

demico, collandn o gráo de ba-
charel em sciencias sociaes e ju-
ridicas, o nosso illustre amigo
dr. Boanerges Facó, cuja intei
resa de caracter e grande amor
ao estudo lhe garantiram sempre
logar de realce em a nossa Fa-
culdade Livre de Direiro.

Um abraço affectuoso.

Quanto ao mascate que, em-
pregado na sua repartição, pe-
rambula pelos cafés desta cidade
vendendo bugigangas nas horas
do expediente,não tinhajs. s. ne
cessidade de abrir inquérito para
descobrir um facto de que todo
o mundo tem aqui conhecimento

Entretanto, desde que o zeloso
snr administrador dos Correios
nada ainda descobriu, lhe acon-
selh.àmoá que converse mui par-
ticularmente com o snr. Barretto
Fontoura que lhe poderá dar
preciosas informações.

A Ferro Carril do Outeiro
Ou o snr. Thomaz Pompeu

D. Joaquim Josá Vieira
Esteve, nesta redacção, o revemo.

snr. Conego João Alfredo Furtado,
cura da Sé, que veio, em nome do
clero, convidar-nos para a missa
pontifica! qne se realizará) no dia 9
do corrente, naquella egreja, em com-
memoração ao anniversàrio da sagra-
ção de d. Joaquim José Vieira, nosso
preclaro discesano.

Gratos á gentileza, nos faremos
representar.

Leonel Chaves
Concluiu o quarto anno acade-

mico obtendo notas plenas em
todas as matérias, o nosso dedi-
cado amigo i Leonel Chaves, a
quem abraçamos mui cordial-

mente,

Pelo Correio do Ceará
O snr. administrador dos Cor-

reios allega não ter fundamento
as nossas accusações, quando
ainda não conseguiu destruir
uma só, inclusive o desappare
cimento da. celebre carta com va-

um a certeza de ger esmagado' lor declarado.

Violência inqualificável
A policia indisciplinada do sr. Ac-

cioli, accaba de trancafiar no xa-
drez da Guarda Civica, o capitão da
guarda nacional Juventino de Olivei-
ra.

Este acto bem evidencia a anarchia
que ali reina e muito patenteia o
flagrante desrespeito a uma corpora-
ção que por todos os títulos merece
acatamento, attentas as prerogativas
que a Lei lhe concede.

Não sabemos qual a providenciatomada para desaffronta dessa illega-
lidade, podemos porém adiantar queo sr. coronel Guilherme Rocha,
commandante superior dessa milícia,
nada fará, visto todos saberem da
sua ridícula e nulla interferência jun-to ao sr. Accioly.

Cada dia que passa é mais uma
torpe miséria, que registamos no
calendário negregado desta vil oligar-
chia.

p+t, _

ROUBO
Domingo ultimo, foi roubada uma

carteira que continha a quantia de
cento e setenta e quatro mil reis, ao
snr. João de Abreu, que se achava
hospedado no hotel de Antônio Ray-
mundo, á Praça da Estação.

Foram presos para averiguações
os companheiros de Abreu, Cláudio
Tavares, José Antônio do Nascimen-
to, Sebastião Antônio, João Gomes
da Si vae o copeiro do hotel JoséMartiniano.

Até agora ainda nada se apurou,
não se sabendo quem commetteu o
referido roubo.

De Soure, estiveram nesta redacção,
os nossos amigos e correligionários,
José Lopes Filho e José Moreira da
Rocha Filho.

Pelas visitas que nos fizeram, so
mos agradecidos.

Honrou-nos com sua visita, o
nosso distincto amigo, correligionário
coronel Francisco Brasil, influen-
ça politica em Pedra Branca gratosSamos ágentilesa.
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Coronel Aderaldo
De Benjamin Constant,|visitou-nos

o nosso sincero amigo e correligiona-
rio, coronel José Aderaldo de Aquino,
tabelião publico e influente politiconessa localidade.

Agradecemos cordialmente a visita,
Deu-nos o prazer de sua visita, o

nosso bom amigo e correligionário,
Major Roberto Ba%rretto, de Tauhá

Agradecemos."

nQuem têm lido com attenção osanteriores artigos, em que ficou ni-tldamente delineada a situação arbi-traria, revoltante e criminosa, em queacaba de collocar-se o snr. dr. Tho-maz Pompeu relativamente á FerroCarril do Ceara', não pode deixarde convir comnosco que s. s. obede-ce a um plano sinistro ha longosannos preconcebido, maduramente
estudado e posto pacientemente emexecução.

Effectivamente vimos que o seu
primeiro cuidado, logo após a orga-nisação da Ferro Carril do Outei-Ro, foi pôr-se sorrateiramente á fren-te da empreza de que se apossou,como de cousa exclusivamente suaarredados cuidadosamente da sua
gestão os outros associados, cujosinteresses sacrificou completamente.

.Assim, contra terminantes dispo-sições da lei que regula o assumpto
constituiu-se, por sua própria autori-dade, único dono e senhor da em-
presa, de que tem até hoje dispostoa seu talante, abolida inteiramente afiscalização dos seus actos.

Não ha na Ferro Carril do Ou-teiro accionista que possa fornecera mais ligeira informação sobre o seuestado financeiro, supprimidos comose acham até os balancetes.
Não satisfeito, porém, estendeu

ganancioso suas vistas para a «Ferro
Carril do Ceará» ; e, na impossibili-
de de fazel-a sua, quer exploral-a ávontade, extorquindo do seu propri-etano, sem attender aos meios,quan-
to dinheiro lhe seja possível.A oceasião não podia ser maisazada: trata-se da transferencia dareferidaempresaauma outra que secomprometteu a substituir pela ele-ctncidade a tracção animal, melhora-
mento de incontestável interesse ge-ral. 6

Pois bem, é precisamente tão no-tavel melhoramento que o snr. Tho-maz Pompeu, levado por interesses
inconfessáveis, pretende impedir, re-luetandoem fazer entrega da «Ferro
Carril do Outeiro.

Não se lembra s. s. de que seacha escripto de seu próprio pu-nho, reconhecida a Iettra pelo ta-bellião Feijó, o acto pelo qual o pri-mitivo prazo de cinco annos para areferida entrega, foi prorogado pormais dez, e que este segundo prazo
já se acha vencido desde 30 de se-tembro passado.

E' o caso de levantar-se o povocontra tão estulta pretenção que nada
ustifica.

O serviço de electrificação que de-ve.seriniciado pelo bairro do Outeiro,
traz á sua população vantagens in-
contestáveis.

Além do serviço rápido e limpo
que substituirá o defeituoso que ahi
temos, êonvem não esquecer a va-
lorização dos terrenos, conseqüência
necessária de tão útil melhoramento,
de que não pôde ficar privada, pelasordidez e incohsciencia de um ho-
mem, uma população tão densa co-
mo a do Outeiro.

Defendendo a causa do povo nos
sentimos sempre á vontade, mas.des-
ta vez, precisamos dizel-o, está com
o povo toda a parte san da sociedade
cearense, mesmo os parentes do snr.
Thomaz Pompeu, que lhe estigmati-
zam francamente o indecoroso pro-cedimento.
HNão esperem os prejudicados quea reacção parta da «Ferro Carril
do Ceara'

O seu proprietário, o snr. Thomé
A. da Motta, parece querer soecor-
rer-se aos meios judiciaes, delle por-tanto não ha o que esperar.

Assim, limitou-se a depositar ho
London Braziliam Bank os 25:000$
por que se obrigou, e fez citar o snr.
Thomaz Pompeu para, levantado odeposito, fazer-lhe effectiva entrega

- "'¦'«¦«'«««aMmiai S3B5Bsa alguma, especialmente no Cearácuja justiça é bem conhecida.
Ao povo compete agir, mas acrirenergicamente. °
Sabemos que sentindo-se violenta-do em seus direitos, elle já começoua mover-se; entretanto os meios atéagora empregados têm sido tão bran-dos, que temos certeza de que obruto se não moverá.
«Para os grandes males, os gran-des remédios»: no caso de que nosoccüparnos, esgotados como se a-cham todos os recursos legaes, nãoha violência que se não se justifique.So comsigo poderá o povo con-tar, delle deve partir a reacção.
Quando as cousas attingem asraias do absurdo, só com outro a-bsurdo se rebatem. Ern um momeniotudo pode estar liquidado, assim hajaum pouco decoaagem.
Via via repellitur.

íáblâMIiü
(Serviço especial do «Jornal do Ceará»)

Rio, 4
A bancada pernambucana

rompeu, sexta feira ultima, em
franca òpposição, pronunciando
o deputado Annibal Freire vío-
lento discurso.

Rio, 4
Hontem, domingo, o deputado

dr. Fonseca Hermes, leader da
maioria, oecupou a tribuna res-
pondendo ao discurso do depu-
tado pernambucano; devendo
prpseguir hoje sobre o mesmo
assumpto, mostrando a correcção
mantida pelo governo.

Rio, 4
Õ general Dantas Barretto

embarca quarta-feira com destino
ao Recife.

Rio, 4
A revolução no Paraguay toma

incremento; sabbado a cidade
de Assumpção foi bombardeada
pela esquadrilha dos revoltosos.

Rio, 4
As relações entre a Rússia e a

Pérsia estão muito tensas; é pos-sivel a declaração de guerra.
Rio, 4
A situação na< Bahia parecenormalizada, continuando calma-

mente a apuração das eleições
municipaes.

Rio, 4
Os jornaes d'aqui registam o

anniversàrio do coronel João Bri-
gido. A imprensa fez honrosas
referencias ao jornalista cearense

Visitou-nos o nosso mui sincero .„„.. ,.„_mç; ,11L;oiya t.namigo e coreligionano, capitão Au- do material e linhas porque, por suagusto .Cordeiro da Cruz, fazendeiro vez, se obrigara a outra parte con-sobre a serra de Baturité, Coité. | tractante pane 
con

WÈL 
grat°S n°S COnfesamos Pe!a M.asunã0 ^rá certamente por èssèjj Soxta-feirailcaminho 

que se obterá, tão cedo, cou-j Diccionwio Bio-bliographico

.Nota da redacção: Os telegrammas acimaforam transmittidos do Rio no dia 4 e en-tregues hoje ás 4 horas da tarde.
Recife, 6
E' certo o embarque do dr.

Rosa e Silva Júnior.
Recife, 6
Chegou e desembarcou, hón-

tem, aqui, o 53 de caçadores.
Recife, 6
O congresso continua a não se

reunir.
Recife, 6
Parece decidida a questão de

Pernambuco. A oligarchia Rosa
e Silva inteirou seu tempo.

Recife, 6
Exhibiu provas brilhantes e

obteve approvação distincta, em
todas as cadeiras, José Lopes de
Aguiar.

ILEGÍVEL
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Froduetos Naciones
Propaganda Experimental

Acham-se, nesta capital, os distin-
ctos moços, snrs. Carlos B. Zanotta
e Jorge Ramos, representantes de
importantes fabricas nacionaes, com
sede no sul da Republica.

Em viagem de propaganda, para
que esta se fizesse com mais efficacia,
resolveram, de commum accordo,
offerécer, sabbado ultimo, á impren-
sa e ao commercio, abundante lanche,
dando assim aos seus convidados
o, meio pratico de ajuizar, por si, da'excellencia dos productos expostos
á venda.

Realizou-se o lanche, a 1 hora da
tarde, no escriptorio commercial do
snr. José Alfredo Garcia, conceituado
agente desta praça, á rua Major Fa
cundo, n° 102,1o andar.

Ali, ao passo que o snr. Zanotta
offerecia aos convivas appetitosas
sandwiches de fiambres «weiss»,
producto nacional fabricado no Pa-
raná, o snr. Ramos servia a deliciosa
cerveja «Rainha».

O presunto «weiss* foi por quan-
tos o experimentaram, unanimemen-
te proclamado de primeira qualidade,
tendo ainda a vantagem de poder
competir em preço com os de origem
estrangeira, que são aqui vendidos
40u/o mais caro.

A cerveja «Rainha», de bellissima
côr transparente, foi, por sua vez,
declarada pelos entendidos como
uma das melhores marcas aqtii co-
nhecidas, pois além de suavíssima
ao paladar, não contém quasi ai-
cooí.

Podemos mesmo afiançar, pelo
enthusiasmo que provocou, que lhe
está incontestavelmente reservado o
primeiro logar entre as suas conge-
neres.

Calorosos brindes foram nessa oc-
casião trocados entre os assistentes,
sendo o nosso representante cumu-
lado de finezas.

O snr. Carlos Zanotta é represen-
tante dos snrs. V. Senra & C.a, fabri-
cantes das afamadas manteigas «Pa-
pagaio» e «Milward» e dos saboro-
sos queijos marca «Leão», e conces-
sionarios únicos dos presuntos para-
naenses «Weiss», dos bacons e bem
assim dos toucinhos e palletas fuma-
das.

Têm importante fabrica de lactici-
nios em Serranos d' Ayuruoca, Mi-
nas Geraes, e é seu aeente neste Es-
tado, o snr. José Alfredo Garcia.

O snr. Jorge Ramos é represen-
tinte da importante companhia de
Cerveja Brahma e propagandista da
deliciosa cerveja »Rainha».

Declaração necessária
«

A propósito da «declaração necessa-
ria» que «A Republica» attribue ao snr.
coronel Guilherme Rocha, recebemos vi-
brante repto que publicaremos sexta-feira,
visto nos ter chegado tardiamente ás
mãos,

MM -

Enrique FridolÜ
VkitoiMios o ar. Efiflmíe Fridolli,trans-

íormíit, veiltrilüctüo e illurlóiiista chileno
que fará aniantlá 

"â 
mta estréa tlõ «Poly-

íhèáitia».
Os seus trabalhos âãõ d«3 gêriefò Varia-

dissimo e estamos certo de que muito hão
de agradar ao nosso publico.

Desejamos ao distineto artista um gratl-
de suecesso.

CarnesVerdes
Ante-hontem, nas immedia-

ções do Bemfica, cerca de sete
horas do dia, mais ou menos, na
oceasião em que passava por ali.
a cavallo, o nosso digno amigo,
tenente João do Arêal Souto,
commerciante nas Damas, foi
aggredido inopinadamente po:
tres indivíduos, também a cavai
lo, soldados de policia, mandata
rios da firma-docarnes verdes,
cujo officio, nestes últimos tem
pos, tem sido mandar roubar
pelas estradas, á mão armada,
as carne*? que transeuntes trazem
de Porangaba, Mecejana e Ala
gadiço, embora para si.

Semelhante crime, praticado
diariamente pelos donos do im-
moralissimo monopólio que está
a affrqnt-ár a nossa sociedade em
seu direito de propriedade, não
pôde deixar deterumarepr^ss?)"

pobres que trazem o seu peso de
carne de Porangaba, ou de outro
ponto qualquer, tomal-o a força,
de revolver em punho, é ó re-
quinte da ladroeira, é o roubo
inqualificável, autorizado e san-
ccionado pelo actual governo,
em beneficio do monopólio que
conta, entre os seus interessados,
membros da familia accioly. .

Pois bem, o nosso amigo, te-
nente João Souto não conduzia
carne, não é carregador de car-
ne, é negociante e marchante
nas Damas, razão porque foi
estupidamente aggredido pelos
mandatários da firma A. Diogo
& C'?—de que fazem parte, os
srs. Antônio Diogo de Siqueira e
Raymundo Cicero, figurando em
nome da familia accioly, com 75
.% nos lucros duas senhoras! . . .

Não cessaremos de clamar
contra essas roubalheiras immo-
ralissimas do actual governo e
quando o nosso povo compre-
herídèr que lhe assiste o direito
de reagir contra tão grave atten-
tado á sua vida econômica, á sir
liberdade pessoal, á sua proprie-
dade, então o que será dos mo-
nopolios de carnes, de peixe e

jde outros que se oceultara nós
bastidores da publica admini-
stração do Estado.

Fica nestas columnas registado
o ataque brutal de que foi victi
ma o nosso amigo, tenente João
Souto, official da Guarda Nacio
nal, que nem esta qualidade
pôde invocar para pedir garantias
ao seu commandante superior,
coronel Guilherme Rocha, inten-
dente municipal, visto como, se
tratando de monopólios de carnes
e de peixe,e\le é um dos interessa-
dos privilegiados, não nos lucros
—mas no prato diário—assim
rezam os nossos fieis infórman-
tes.

Voltaremos.
*•*

Esteve nesta redacção, em visita, ,
o nosso dedicado amigo e correligio-y
nario, capitão Alfredo Leopoldo Ca-
valcante, commerciante abastado e
influencia politica em Iguatú

Agradecidos
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O Sr* João Pompeo, o popu-ar ( >no do Grande Hotel Paulista, na cidade de Campinas
(S.Paulo),assim relata a su,;. c?j eríencía com as Pílulas Rosadas do Dr, Williams:
y Po? espaço de quatro annos. í oífr de Dyspepsía, As privações que a minha oecupação
acarreta, irregularidade nas r/.íeíçoes, etcv nao tardaram:em aííeccar á minha saúde e
enfraquecer-me o estômago, 

' 
fíve indigeatões freqüentes, falta ac appetite, máo estar

constante, dores de cabaça e i *,spn;nia. "Tomei 
diversas ve^es remédios que se costuma I

ap ;ias conseguia um ligeiro aüivio; c tornava então atomar para a Dyspepsía, por?ni
áugmentar o rnáo estar, N*i isa oceasião li um amiuncío das pílulas Rosadas do Dr, /•
Williams e comprei uns dois fr Asco., Poucos dias depois iá me s.çrnia • <m pouco melhor;
e, tomando apenas cinco frascos, o. mpleteí a minha cura., íi',o
dar publicamente este excelícm z remédio, e como prova de a_*
esta 'earta.',

'üOi
pício e.m recommen-
:iíneiiío remetto-lhes

i&m
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dão vití
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•á Vi. Wino
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GUERRA ITALO-TURCA

Telegrammas de Tripoli contam
que logo que fundeou ó cruzador
americano «Chester», alguns offi-
ciaes desembarcaram e correram ao
consulado americano onde convida-
ram o respectivo cônsul snr. Wood
a refugiar-se a bordo daquelle na»
vio de guerra.

O cônsul mostrou-se surpreso per
esseconviíe. Os officiaes então con-
taram-lhe que chegavam impressi«
onadisslmos com a noticia que em
Malta haviam tido sobre a situação
de Tripoli onde, segundo os tele»
grammas da Agencia Reuter, Tripo-
li havia sido reconquistada pelas for-
ças turco-arabes, que massacraram
os italianos.

Esses telegrammas diziam mais
que o numero de mortos passavam
de tres mil e o dos feridos de sete
mil.

O coronel Wood riu-se gostosa-
mente. Os snrs. foram, disse elle,
como todo mundo, vic imãs de um
logro. A Agencia Reuter, por mofi-
vos pouco dignos, espalhou pelo
mundo essa formidável mentira.

A verdade é qüe os itàliauos têm
sahido victoriosos de todos os com-
bates que tem tido com turcos e ara
bes.

Para provar aos officiaes do
«Chester» que reinava tranquillidade
em Tripoli, deu com elles um longo
passeio pela cidade.

O cônsul Wood declarou ainda
aos officiaes americanos que para
assistir á total oecupação da Tripo-
litania, havia renunciado a um mez
de licença que pedira para ir dar um
passeio á Itália.

O cruzador «Chester» hontem
mesmo deixou o porto de Tripoli.

Informam também de Tripoli que
.destacamentos de tropas ilalia-

edesaggravonaalturadaoff<*nsa-:naS)na oceasião em que operavam
Atacar-se, á luz meridiana, ostlreconhecirnentos pelas vizinhanças

dos oásis encontraram cadáveres de
capitados e cruelmente mutilados.

E' crença geral que os officiae:
turcos se têm divertido torturande
os italianos que cahem em seu pode:,
mesmo os feridos.

De investigações feitas por offi-
ciaes italianos, se chegou á conclu-
são de que ha árabes que se entre-
garn á antropophágiâ.

Está provado que mulheres árabe
após os combates, tiram de cadave
res de italianos peças de carne esco-
lhidas e as levam para as suas caba-
nas onde com ellas preparam sum-
mariamente refeições para os ho-
mens cançados do combate.

Muitos chefes de trious e grand<
numero de notáveis árabes, logo que
tiveram conhecimento das calumnia-
da imprensa européa contra os sol-
dados italianos, tomaram esponta-
neamente a iniciativa de protestar
energicamente contra semelhante
procedimento dos jornaes da Euro-
pa,e ao mesmo tempo resolveram te-
legraphar ao rei Victor Manoel,agra-
decendo a maneira benevola e hu-
mana por que os árabes têm side
tratados pelos officiaes e soldado?
italianos, e fazendo sinceros votof
pela felicidade do soberano da lia-
lia.

Os dois documentos contendo aí
resoluções dós chefes e notaven
circulam em publico com os respe-
ctivos sellos e assignaturas dos seuí
autores, o que indica a convicção
firme em que estão os indígenas da
estabilidade da oecupação italiana e
da terminação definitiva do dominio
ottomano na Tripolitania.

Telegrammas de Constantinopla
datados de 17 de novembro ultimo
dizem :

O «Tanin» publicou hontem um
ouíro artigo que causou grande sen-
sação, dizendo que a oecupação de
Tripoli pelos italianos deve ser con-

siderada como definitiva e que a
Turquia deve renunciar a qualquer
:sperança de victpria e deixar-se de
sacrifícios inúteis sustentando a guer-•a.

(Do «Jtrnal do Commercio, d>
Üo).

Esteve nesta redacção, em visita
o nosso amigo e correligionário
Pedro Carlos da Silva, commerci- completa.

pernas
RIO BRANCO

Sensacionaes têm sido os program-
mas que nestes últimos dias, tem
apesantado este sympathico cinema.

Brevemente, além de muitas outras
op!inrns fitas, «O Inferno, Zigomar e
A pulseira da Marqueza.»

Conlinúa a casa com a lotação

ante em Aracoyaba.
Agradecidos pela visita que nos

.ez.

Visitou-nos o nosso bom amigo
a correligionário Aristídes Rabello,
commerciante no Canindé.

Feia gentileza somos gratos.

Consórcio

Realizou-se, em Aracoyaba, no dia
2 do corrente, o enlace matrimonial
de nosso amigo Oscar Fereira com
a gentil senhorita Amélia Rocha de
Araújo.

Serviram como paranymphos:
no acto civil os nossos amigos tnéas
rruetuoso de Paiva, Almino Lopes
da bilva, d. d. Mana Cantuana ae
iJaiva e Maria Alves dos Santos; nó
ecclesiastico, nosso amigo corunel
Kayinundo üe Castro e iyiiva, Miguel;
Pereira da Rocha, d. d. (Jotilde de.
Castro e Nazareth Rocha. j

Aos jovens nubentes interminável
lua de mel.

POLYTHEAMA
Este chie cinema contínua a deliciar

os seus habitues com excellentes pro-
grammas.

Suas fitas, todas raras, são as mais
attrahentes possíveis.
JÚLIO PINTO

Fitas de suecesso e colossal en-
chente.
ART-NOUVEAU

Pobre cinema!
Sempre ruim! -

As creanças fracas e os anciãos de!
bilitaàus não devem esquecer os bons
resultados cia legitima "hmuláão deScotl.",
Attesto ter empregado com optimo re-

sultado a "Emulsão de Scott'' em todos
os casos que é mister tonificar o
organismo.

"Dr. Alexandre de Noronha.
Rio de Janeiro.

Língua Esperanto
Sexta-feira passada, l'do corrente

foi aberto nesta capital mais um cur-
so da lingua internacional auxiliar es-
peranto, dirigido pelo sr. Moacyr
Caminha.

Matricularam-se em o novo curso,
que funeciona á rua Barão do Rio
Branco, n° 232, ás terças e sextas, das
3 ás 4 da tarde, as intelligentes e dis-
tinetissimas senhoritas Cecy Abreu,
Maria de Lourdes, Maria do Cai mo,
Maria Luiza e Maria Antonietta Abreu
e Fructuosa Araújo, Maria Anesia,
Maria José, Engracia e Rosa Ferrei-
ra, Qphelia Abreu Gomes e Lelia Lus-
tosa de Vasconcellos.

A matricula deste curso continua
aberta; as senhoritas que desejarem
matricular-se» dirijam-se á directora,
D. Cecy Abreu, no local acima indi-
cado.

A. matricula é gratuita,
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ixir de
MARIA PEREIRA da SILVA curado do terrível|cancro syphilitico no nariz com o

Cazou-se depois de curado ehoje 17 annos depois é chefe de numero-1
sa familia.

Secçâo de Todos
Pela Estrada de Ferro

E' consternador o estado do pes-
soai da Baturité, especialmente na
divisão do trafego, onde as prinr-
pães victimassâo os chefes de Esta-
ção.

Desses honrados seividores, cuja
maior parte conta longos annos de
serviços,, foram retiradas todas as
prerogativas de outr'ora em troca de
considerável augmento de serviço,
que cruelmente lhes impõe o snr. Lo-
rimer.

Temos tido oceasião de presen-
ciar o soffrimento d'esses infelizes.
Quando se acha o trem na Estação
representam verdadeiro papel de
idiota, correndo de um lado para ou-
tro, escrevendo aqui, fazendo escre-
ver acolá, obedecendo a todos e não
mandando a ninguém. Le-se em seus
semblantes tristonhos a miséria e a
fome impressas !

Cem mil reis mensaes tem o Chefe
da Estação de Maracanahú e outros
da mesma categoria, accumulando
o lugar de telegraphista e ás vezes o
de servente. Cousa incrível! Cousa
horrorosa! E mais horrorosa se tor-
na porque parece um escarneo aos
funecionarios nacionaes, pois o pes-
soai inglez que nada faze pouco en-
tende da matéria, tem ordenados fa-
bulosos.

Do brioso Marechal Hermes da
Fonseca, do ex.mu ministro da Viação
e do illustre dr. Piquet Carneiro es-
peramos providencias no sentido de
serem amparados os direitos dosan-
tigos empregados que serviram sob
a administração do governo federal,,
e que foram impiedosamente entre-
gues á crueldade desses inglezes fal
sificados.

PROTESTO
Tendo, na ausência de meus filhos,

me apanhando só no sitio «Rua do
Sampaio», o snr. Miguel Pereira da
Rocha, meu vizinho, invadiu a pro-
priedade exclusivamente minha e de
meus filhos, no intuito de tomar ai-
gumasbraças de terra e apropriar-se
das madeiras da matta. Protesto con-
ira este procedimento e prometto em
tempo propor a justa acção e co-
brar-lhe iodos o;, prejuízos, perdas e
damnos.

Aracoyaba, 27 de novembro de
1911.

Raymunda Ferreira Lima

Saúde da Mulher-
modos utererines

-Para incom-

Venda de uma
casa e chácara

Vende-se a casa e chácara Pirapo-
ra, própria para qualquer estabele-
cimento importante.

A casa é espaçosissima, podendo-se dividir .,em duas e presta-se paracollegio, hotel, sanatório ou fabri-
cas.

A chácara-contem muitas fruetei-
ras e é cortada pelo rio Pirapóra, queforma em sua passagem cachoeiras
aproveitadas em banheiros.

A entender-se n'esta capital com d.
Maroca Sombra e Thomé Motta, em
Maranguape com Joaquim Corrêa
Sombra e em Manáos com o seu
proprietário Guilherme Sombra.

Brinquedos
A casa João Nery, conhecida neste

artigo, avisa á sua illustre e digna fre-
guezia que para a fe^ta de Natal, tem
organisado o melhor sortimento de
brinquedos de toda espécie.

Alem de dignos a um lindo presen
te( encontram-se apropriados álapi-
nha como tambem, á enfe'te de sala

Rua do Major Facindo-110

Vio
Em casa de João Nery encontra-

se o melhor sortimento deste artigo',
para menino, moça e rapaz.

Rua Major Facundo, 110

O chimico que a analysa, o medi-
co que a receita e o enfermo que a
toma, todos unanimemente procla-mam e verificam que a legitima

é a melhor em pureza, perfeição e
resultados.

Não se conhece preparação ai-
guma que gose da popularidade da
Emulsão de Scott, que tenha resis-
tido á tantas experiências e que seja
a favorita dos médicos e enfermos.

A Emulsão de Scott purifica e
enriquece o sangue, e na sua com-
posição não entra alcohol nem nen-
huma substancia irritante.

Exijam sempre a legitima
7 DE SGOTT

A Emulião de Scott 6 uma excellente
medicação para combater a diatheto faypo-
ácida, as candidatura» á Tuberculose a •
Tuberculose em primeiro período. Sobre-
tudo em creança» lymphaticas • rachiticai
tenho obtido maravilhoso resultado. O re-
ferido é verdade o que confirmo «ob jur«.mento. Dr. Álvaro d* Lacerda. Campo»,
Rio do Janeiro.

•¦

Perignato

Attenção
Vae ser vendida em leilão, peloAgente Motta, a Lapinha mecha-

nica do artista Paula Barros.
Está armada nos baixos do so-

brado onde funcionava o Telegrapho
Nacional, á rua Barão do Rio
Branco, no dia 9 do corrente.

Não falta nada ao Diorama. bem
perfeito e com muitas peças novas,
que se vende por motivo de moléstia
do velho artista! O ponto não pode
ser melhor, pode ser visitado alli
a qualquer hora do dia.

3AJBADQ, dia dQ leilão!

Tâb
Pinho americano, dito do Paraná'\

de 22 palmos de comprido, 11/2 de;
largura e uma pollegada reforçada de!
espessura, pranchões de Riga de 2À
pa'mosde comprimento, 1 1/2 de lar-;
gurae4 pollegadas reforçadas de es-'
pessura, grande deposito, e os preçosincompetiveis, 70.camas para cazaes,!
e solteiros, cadeiras de abrir e fechar,'
feitas no Aracaty, cadeiras Austríacas,;
malotas de viagem, grande partidaI
de sellins para homens e cilhões paramontadas de senhoras, sacos imper-
meaveis para viagens, tudo novo, che
arado agora, encontra-se no armazém ,de Motta & Irmão, Rua Rio Branco—
54.

Deposito permanente de cedro,
m pranchões, farello de trigo, alfa-1

fa, capim secco de Quixeramobim e'
Quixadá, mel de furo e de engenho,;
além de um variado sortimento de
moveis, encontra-se no dito arma-,
zem. I

I^^fi]
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• | *íimh BELLISSIMO SORTIMENTO
h í_ fâ P0R PREÇOS SEM COMPE-
Itfò TENOA NA 

te ieDesCâl
6—PRAÇA DO FERREIRA—6

Para curar Inccmmodos ulerlnos, nao
sâo mais precisos (aes apparelhos. Basta
A Saúde da Mulher (de uso inlerno).

Remédio efficaz para as
enfermidades de senhoras

Eu, abaixo assignado. Doutor em
medicina palas Faculdades do Rio •
de Paris, onde exerci a clinica durante
muitos annos, declaro que ainda nào
encontrei medicamento tào efficaz
para as moléstias uterinas. principal-
mente para as irregularides mens-
truaes, como A Saúde da Mulher. -
Dr. Valeriano Ramos.-Rio, 188-1909.

a Saúde da Mulher, por sua
acção estimulante e tônica so-
bre o utero. é o remédio por
excellencia para os incommo-
dos das senhoras, taes como:
suspensões, flores-brancas, he-
morrhagias, eólicas uterinas,
dores rheumaticas da edade
critica, irregularidades mens-
truaer,. — Laborato-;o Daudt &
Lagunilla —Rio dt Janeiro
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Pl-ilomeno Gomes & Filhosavizam aos seus ^^s»vw ** _ umuu, ao commercio e ao publicoem gera que mudaram seu escriptorio e deposito para a rna Fio-nano Peixoto n. 85 e 87.'*? &;
^_ Fortaleza, 23 de Outubro de 1911. v

Mel de furopara animaes ven
de o PORTINHO

Pílulas contra tosse
(Formula do Dr. MANUELITO

MOREIRA)
Esta preparação de alto valor the-rapeutico é indicado com maravilho-

so resultado nos Bronchites, Consti-
pação, Tosses rebeldes, Fsoatros desangue, Asthma e tuberculose.
Único deposito—PHARMACIA <3A

LENO-Ceará
Preparado pelo pharmaceutico

Francisco de Assis erdPigão Nogueira

LEGIV

ESIilTHA
Alveja consideravelmente os den-tes sem ataea o esmajte.
E' um desinfectante de primeiraordem para a cavidade boccal.
Empede a carie e perfuma o hálito.

PHARMACIA GALENO-Ceará

ElL I

os Uaroeiros
Pó de sabão

Pó de arroz
Lata de 2/1 kilo

Recebeu - ZUCA ACCIOLY
, Praça do Ferreira* 30—a
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! O cearensa quefcportar ao Pará deve ter no pensamento que
o ARMA2EM de FERRAGENS de Araújo Martins e Ç?, ao
ROQLEVARD da REPUBLICA n? 9 defronte do mercado de
ferro, ê o que lhe convém para as suas compras,

Porque, «o iêdo da superioridade dos a^tígcs
coifoc&fiios ã modicktaCi® dos preços

No afan de só vender ARTIGOS BONS FOR PR1JÇOS IN-
FÍMOS angariamos para a nossa casa a few»a felís de que goaaraos.Ninguém nos compete em coírets e fgões de íerro, fornos de ferro
ôcoftre, louças esmaltadas e de aíumlnium, ruberold, cal vrfgem,
vasilhames, b*lançasj pharóes, cordoaíhas; tinta®, otaos e vernizes
para pinturas de castas, moveis, navios, madeira © metaes; Unhas
Je pescar, angoes, talheres, cimento, tergados, machados, navalhas,
roladeiras, bombas, moitões, cadernsea, onas, bandeiras de todas
um nagfíea; utensiiios para todas as proííssoes, engenhos e indus»
triasj armas, rifles, revolvera, baias, telhas cie zinco, vidro; artigos
para vapores, lanchas barcos, canoas, etc. etc. carbureto de qua-
íidade incomparavel 1 Desínfectantes 1 Tubos e apetrecho para ca
nalisarção de água e gaz I Machinas manuaes para fwser gelo l»

TUDO SUFEMIOM e BAKAr
Aratijo, üartins & Comp.

BouleYard da RepuMca-9--SEnf0HTK °MiiKCiD0
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Caixa pauiislaydgâ."peqsses e:peculiós
8É23iDíE.M 8ÃO PAULO-

Fundada em 15 de Setembro de 1906,
.Sócios inacriptOB ate' 27|dé Out»bro--75.427

CAPITAL RRAI4SADO—MAIS de 4.000:000$000
CAPITAL SUBSCRIPTO peles sócios existentes 25.053:9601000AGENCIAS em todo o Brasil;

FUNÇCIONA com auctorisaç2o do Governo da Uníao, tendo
para garantia de suaa operações DU2ELNTQS CONTOS BE
REIS ao Thesonro Nacional.

Nenhuma sociedade mutualitta brasileira ainda a excedeu
no numero de sócios inscriptos, em pouco mais de cinco annos
de sua existencial

Na caixa A—10 anacs—Mensalidadetí5$ooo—habilita-se c
sócio a receber uma Pensão de loo$ooo mensaes por toda a vida.

Na cax. B—15 annos—Mensalidade 2$5oo~—habilita-se e
sócio a receber uma Pensão de lso$ooo mensaes, por toda a vida.

Attiagindo o numero de sócios a loo.ooo, quem se ias-
crever d' ahi por deante pagará na Cx. A io$ooo e na Cx. B
5$ooo, de accordo com a reforma dos Estatutos*.

SORTEIOS em dinheiro aos seus associados duas veses ao
aaao.

Restituição aos herdeiros do sócio íallecido e ainda nao pen-aionado, das importâncias de suas contribuições.

gecção de ÍWáios
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Creada ultimamente tem tido uma acceitaçlo ainda nSo nU
trapassada por outra, de qualquer sociedade.

PECÚLIO POPULAR—io:ooo$ooò
PECÚLIO GERAL—3o:ooo$ooo
PECÚLIO ESPECIAL—5o:ooo$ooo

I
(Contribuições de uma moáicidade extrema.

lo$ooo, 15$ooo e 5o$ooo por sinistro.
No Pecúlio Popular a jóia será de 300^000, paga mensalmen-

te dentro de 10 meses, ou sejam 30$000 mensaes.
Nos Pecúlios Geral e Especial a jóia será de ltooo$ooo, paga

dentro de 10 meses, ou sejam ioo$ooo mensaes.
Esta Jóia será restitulda no caso do fallecimento do sócio,

afia de occorrer ao seu funeral.
IDADE de 20 a 55 annos.

O Pecúlio Geral é composto de um serie de 3 000 sócios e o
Popular e o Especial de i.3ooe

E' a única que apresenta reaes vantagens e garantias para o
mataalista.

N8n se iascrèvãm em «atira sociedade sém primeiro ler os
prospectes da "PREVIDÊNCIA",
Informações mais minuciosa^ ^oiidtem •:

&£-**¦& Geral ao Ceará
ÁLVARO BIS CASTRO CORREIA

Praça José de Alencar, 16—A—e do
Agente viajante ao mterior do Eatado

esí?odrígu^ ?Éreir«5
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RHEUMÂTISMO
p] Muscular o |rÉ

JLiCTacorrhtea ou ITloree Brancas
JSJiolestiaai da peíleImpnr«;Kfc l-, tío »azig;ue.

l^y km pi* a ti anuo,
Ulcejísis c g£OE3E»«asDoruÉí noa ossos '

K)CJEenias
I>».rt.Siroa,

iDmit^j£(riJi. ii./Caeuasis»
ITeridaej,; Boubafi),

E)»ciropl]iolt!is, IFietniSiSTfaralyeias l^ottoaa»Artlarite bJíciiSaorrs^ica

Todas estas doençaSiiêm cura|immediata com o
emprego do ^oderobo depurativo

de grande vigor
Neihttífâ oHtro môdicssíüoaí!; òpnyéiaa melhor á depura-

çâo de um vício áa Sangue ào (jue o Cajurnbeba. 80
mesmo iécupó eBüBauíaüdo o üBÍKSKSgo e toruficando o orga

O Oajturubéba tàía co?ao eleaaefítoB ucü^ou vários-
pi'ÍDoipioB ôq oiigtm éxcltefciTftméBíb K-gctal, ú& onde de
pendemos s*us jsVímtcs hkdicamenxosos i o sííôrbdo
DE SUA PODJttKuSA ííFFiCAGia..

27 anuos datam de sua de&cobeita !
27 annos de suççessò no tratamento ts&a mclefetiae

do Ctangue
Vende-a© eaa tod^si ás piií«a"2taialcisí.as © dro^w^Jj

—Depositário* geraes—
àLisa. ^^iriúiciiiiííuco

SilYa Brag^ & Comp.. -
Rua Marquez de Olinda, n. 60

B4o Ceará

Osvaldo Studart

s,'~-\L- ¦"¦¦¦ia ¦>•"¦.! -a,*i; ,<_

Co

i

Practico! # 1
Hygienico

e
Tal é o incomparavel

SIPHÃO „PRANA" SPARKLET
com o qual se pode preparar,
com incrível facilidade e dimi-
nuto dispendb, excellente e

7>URJ JGUA GJZOZA.
Addicionando os cristaes' de

frutas, obtem-se
DELICIOSOS REFRESCOS GAZOSOS

e com os comprimidos de saes
de Vichy, Carlsbad e Seltz,
tem-se agu^s rhirieraes isuaes

rr /em seus erreitos as naturaes.

a em toda a parte.
Hrttswirim

?« acábàffièntc e materú
tra». Tragfti o carimbo a FOGO íoa

Ccipreia de preferencia as
r^s fabTscsBtes VASCON
CELLOS & C.a qae a?o

tiíéilíPres que tpdas as ott
, . referiôn*igomaEtes para o comprador se toSo deixar» illu^ir

co«í artigos de isfericr quíslidaôe.
Aos compradores entendidos pedem os fabricasteR VAS-

CONCELLOS & Ç? o confronto de ^eui? artigos coaa os de qwà1-
quer vendedor para assim verificarem a di5ereaça que existe e o

ILEGÍVEL J


